




RELATÓRIO 
E CONTAS 2014

›› ESTE RELATÓRIO é referente ao terceiro ano de actividade da Direcção do Clube Português
de Canicultura, que assim conclui o seu mandato 2012/2014.

Em temos cinológicos, este foi um ano de grande impacto público, onde se realizaram importantes
eventos e outros acontecimentos de relevo, tendo sido também um ano em que tivemos grande protago-

nismo em diversas áreas, fora e dentro de Portugal.
No decurso do exercício, em meados do ano, vimo-nos confrontados com uma acção da Autoridade Tributária,
no âmbito da Direcção Distrital de Finanças de Lisboa de que resultaram averiguações sobre a actividade de
alguns criadores. Tal ocorrência criou preocupação no sector atendendo às suas particularidades e fragilidades,
no meadamente por ser na sua maioria desportiva e amadora, tendo levado a Direcção a diligenciar junto do Mi -
nis té rio da Agricultura o esclarecimento de aspectos conexos com aquela acção, aproveitando para expressar a

preocupação dos efeitos que podem resultar para o uni-
verso da canicultura nacional.
Não obstante tais diligências, foram dados passos para
esclarecer os Canicultores para a necessidade dos que
exercem esta atividade com natureza profissional ou eco -
nómica se coletarem e regularizarem as suas situações
do ponto de vista fiscal, sem prejuízo de se defender a
po sição daqueles que têm a canicultura como hobby ou
mero desporto, os quais representam a larga maioria da
canicultura nacional, ressaltando desses os que criam e
seleccionam de forma amadora com alta qualidade e
com elevado sentido cinotécnico que urge defender.                      
Na gestão do Clube, estivemos muito atentos à possível
influência destas acções assim como as alterações eco -
nó mico-sociais que inevitavelmente poderão afectar a
nos sa actividade e preparámo-nos para enfrentar os seus
efeitos a curto prazo. Observamos com alguma preocu-
pação que o número de registos nos Livros de Origens
mais uma vez decresceu ligeiramente embora tenha es -
tabilizado dentro de parâmetros que ainda considera -
mos normais. Esse decréscimo, a acentuar-se no futu -
ro, merece alguma preocupação em termos de gestão
de meios e recursos humanos para o nosso Clube.

Não obstante, apraz-nos registar que cumprimos em termos económicos com todos os projectos, subsídios e rea li -
zações que nos propusemos apoiar e que os resultados financeiros do ano foram mais uma vez sólidos e estáveis.
Segue-se o relatório de todo o nosso trabalho deste ano, no qual poderão apreciar o que se fez nas diversas ver-
tentes da canicultura e resta-nos apenas afirmar mais uma vez que se mais não fizemos foi porque o tempo e
os meios humanos dos quais dispomos não nos permitiram ir além dos trabalhos que concluímos.
Em termos pessoais foi um ano difícil, onde sofri a meio do ano um acidente que reduziu substancialmente a
mi nha mobilidade durante alguns meses, mas durante os qual e não obstante essa limitação, consegui manter
inalterado o meu habitual apoio ao Clube, tendo estado presente e activa em todos os eventos realizados. ‹‹

NA GESTÃO DO CLUBE, ESTIVEMOS MUITO ATENTOS 

À POSSÍVEL INFLUÊNCIA DESTAS ACÇÕES ASSIM COMO AS

ALTERAÇÕES ECONÓMICO-SOCIAIS QUE INEVITAVELMENTE

PODERÃO AFECTAR A NOSSA ACTIVIDADE E PREPARÁMO-NOS

PARA ENFRENTAR OS SEUS EFEITOS A CURTO PRAZO. 

CARLA MOLINARI
PRESIDENTE 

DO CLUBE PORTUGUÊS 
DE CANICULTURA

ESTATÍSTICAS DO ANO 2014

PAÍS TOTAL CACHORROS NINHADAS EXPOSIÇÕES TODAS EXPOSIÇÕES JUÍZES SÓCIOS CLUBES
REGISTOS AS RAÇAS COM CAC DE CACIB DE RAÇA

PORTUGAL 16.135 15.516 3.503 23 12 49 692 46
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Os Grandes
PrOjectOs

LIVRO 
DE RAÇAS PORTUGUESAS



›› FOI UM PROJECTO que ma -
turamos ao longo de mais de uma década

e que finalmente conseguimos concretizar não obs tan -
te inúmeras dificuldades derivadas da uniformização dos nos-

sos estalões, suas traduções e da escolha de um acervo fotográfico
digno deste tipo de publicação. Edição bilíngue Português/Inglês, que inclui

todas as nossas Raças Portuguesas, mesmo as que ainda estão em estudo e seus
estalões, este livro de grande qualidade foi recebido com enorme expectativa pelos cer -

ca de 100 convidados presentes no seu lançamento e está a ser um sucesso a nível inter-
nacional.

LANÇAMENTO DO LIVRO DE RAÇAS PORTUGUESAS
A apresentação oficial do livro teve lugar em Julho no Hotel Metropolitan, em Lisboa,
na presença do Sr. Secretário de Estado da Alimentação e Investigação Agro-Ali -
mentar, Dr. Nuno Vieira e Brito e do Presidente da FCI Rafael de Santiago. Foi
precedido de uma leitura de textos sobre cães e de um recital de piano e
canto de grande qualidade. Entre os convidados estavam diversos fami lia res dos antigos canicultores, já desaparecidos, a
quem o livro foi dedicado, assim como representantes dos Clubes e As so ciações de Raça e dos nossos Juízes de Raças
Portuguesas. ‹‹
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JORNADA DE RAÇAS PORTUGUESAS  
CÃES MOLOSSÓIDES TIPO MONTANHA

›› DANDO SEGUIMENTO a um projecto ini-
ciado com o Congresso Internacional do Cão de

Água Português realizado em 2013, realizaram-se
na Mealhada esta Jornada dedicada aos cães de Raças

Portuguesas de Montanha com a colaboração dos Clubes
de Raça e  intervenções de técnicas de grande qualidade.
Com um programa aliciante de dois dias divididos pelos se -
guin tes grandes temas: “Tipologia e Principais Patologias, Re -
produção, Dados sobre a evolução das Raças” e “Funcio na li -

da de, Risco e Divulgação” esta Jornada foi bastante concorri -
da e proveitosa para todos os participantes. Integrou se nes -
te evento um concurso de fotografia das raças em ques tão que
foi também bastante participado. No final dos trabalhos reali -
zou-se um Concurso de Beleza dedicado as raças presentes.
Realizado num Hotel aprazível, com excelentes condições,
este encontro proporcionou a todos uns momentos muito in -
te ressantes e um saudável  intercâmbio de ideias e conhe ci -
mentos. ‹‹
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EXPOSIÇÃO DO CÃO DE ÁGUA PORTUGUÊS   
NO MUSEU DO MAR

›› A CONVITE DO MUSEU DO MAR em Cas -
cais organizámos uma emblemática exposição

referente ao Cão de Água Português. Conforme é
sabido o Rei D. Carlos era proprietário de dois exem-

plares desta raça, o Tejo e o Fado, que viviam no Iate D.ª Amé -
lia e era frequente vê-los em terra na vila acompanha ndo

a tripulação. Exposição com o relato histórico da raça, on -
de colocámos uma grande parte do nosso acervo fotográ-
fico so bre a raça, assim como peças de cerâmica, vidro e
bronze, foi muito visitada pelo público, estabelecimentos
de ensino e pes soas interessadas e esteve aberta durante
cerca de 2 me ses. ‹‹
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SEMINÁRIOS PARA JUIZES    
DE MORFOLOGIA CANINA

›› DEU-SE CONTINUIDADE este ano ao ci -
clo de seminários para formação de juízes ten -

do em vista implementar o novo regulamento ofi-
cial da FCI, já integrado no nosso regulamento de Juí -

zes de Morfologia Canina. Esses seminários, que são con-
duzidos por juízes internacionais, visam apresentar de forma
expositiva, com base em diapositivos, as diversas raças cani -
nas integradas nos grupos recentemente considerados “cha -
ve” pela FCI.
Assim, realizaram-se três sessões, uma dedicada ao 2.º

grupo Nas instalações da Delegação do Norte, com o juiz Bas
Bosch, outra dedicada também ao 2.º grupo, em Lisboa, com
os juízes Stefan Sinko e Amélia Taborda e ainda ao 3.º Grupo
com os juízes Sean Delmar, Cathy Delmar e Malgorzata
Supronowicz. 
Muito participados, com presença constante de cerca 25 juí -
zes provenientes de várias zonas do país, esses seminários
provam o grande interesse que existe por parte dos nossos
juízes, efectivos e tirocinantes, em permanecerem actualiza-
dos e dar continuidade à sua formação. ‹‹
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FÓRUM PARA CRIADORES     
EM GUIMARÃES

›› REALIZOU-SE em Guimarães, mais um
Fórum para criadores, de grande importância

e interesse pedagógico. Com o título  “A Cani cul -
tura do século XXI – interacção cão/sociedade”, focou

temas muito interessantes entre os quais se destacam
“Criação, Selecção e «Produção» – os limites éticos”, “A ver-

tente comercial e a vertente amadora na criação de cães de
raça” e “Da criação ao exagero”. 
Este evento contou com a presença do Exmo. Sr. Secretário
de Estado da Alimentação e Investigação Agro-Alimentar, Dr.
Nuno Vieira e Brito, que no final entregou os diplomas a to -
dos os participantes. ‹‹
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›› COM ESTALÃO provisório reconhecido em 2004, esta raça cumpriu 10 anos de selecção apoiada pelo pro-

grama de Cão de Gado Transmontano e pelo Clube Português de Canicultura. No decorrer destes anos regis-
taram-se 1887 cães no RI 883 no LOP. 

A mudança de local de gestão do Parque Natural de Montesinho, agora localizado em Vila Real, as carências económicas
e a falta de alguns meios tiveram impacto negativo na gestão deste projecto e no número de registos. ‹‹

CÃO DE GADO
TRANSMONTANO

PROGRAMA
CÃO DE GADO TRANSMONTANO

›› O PROGRAMA Cão de Gado Trans mon ta -
no em parceria com o ICNF/Parque Natural de

Montesinho completou 9 anos de existência, con-
tinuando a desenvolver-se embora sofrendo algumas

reestruturações. A partir deste ano passou a ser gerido a
partir de Vila Real, perdendo dessa forma algum contacto
vital com os pastores Transmontanos.
Da parceria entre o Parque Natural e a Associação de Cria -
do res de Cão de Gado Transmontano, durante 2014 foram
adquiridos a pastores e colocados em outros rebanhos diver-
sos exemplares desta raça com o intuito de continuar a re -
du zir o perigo de ataques do lobo aos rebanhos. Ao longo do
ano foram registadas 44 ninhadas resultando em 161 ca -
chor ros inscritos aos quais se somam 8 Exames de Registo
Inicial num total de 169 registos nos Livros de Origens.
É de destacar que o número de cachorros pedidos por pas-
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tores, que se encontram em lista de espera, continua a subir
no decorrer do ano sendo mais uma vez a procura bastante
maior que a oferta disponível de exemplares. Tal solicitação
indica que a procura de cães se mantém alta e que a neces-
sidade de integração destes cães nos rebanhos permanece
inalterada.
Realizou-se pela nona vez a Monográfica da Raça que foi or -
ga nizada como habitualmente pela Associação de Cria do res
de Cão de Gado Transmontano, com o patrocínio da Câmara
Municipal de Bragança e apoio técnico do CPC, tendo lugar
no recinto do Mercado Municipal em Bragança no dia 26 de
Abril e foi julgada por José Homem de Mello. Nessa ex po si -
ção participaram 67 exemplares. A Câmara Municipal de
Bra gança deu o seu habitual apoio ao evento.
Teve lugar outra edição do concurso mais antigo da raça que
se realiza na Moimenta da Raia, integrado na tradicional Fei -
ra Franca de Abril, organizado pela Junta de Freguesia da Vi -
la, como é hábito este concurso foi muito concorrido em pú -
bli co visitante e contou com julgamentos de José Romão.
Realizou-se pela segunda vez um Concurso desta raça em
Chaves organizado pela Câmara Municipal integrado nas Fes -
 tas da Cidade. O Concurso contou com 33 exemplares ins -
critos e foi julgado pelo juiz Luís Catalan.
Por iniciativa do CPC, durante a Exposição Internacional do
Norte na Exponor esteve patente mais uma vez ao público
um stand inteiramente dedicado ao Cão de Gado Trans mon -
ta no onde foram distribuídos panfletos e prestadas informa -
ções sobre a raça ao público presente. ‹‹



BARBADOS
DA TERCEIRA

›› DURANTE O ANO o Projecto Barbado da
Terceira, iniciado em 2005, em conjunto com a

Direcção Regional de Agricultura e a Universidade
dos Açores – Pólo da Terceira, manteve resultados bas -

tan te positivos para o desenvolvimento desta raça. Para is -
so também contribuiu o trabalho de campo desenvolvido pe -
la Associação Açoreana do Cão Barbado da Terceira.
Na continuação do trabalho local de identificação e resenha
de exemplares, da verificação de ninhadas bem como dos re -
sul tados dos testes de paternidade, foram registadas um to -
tal de 42 ninhadas. Foi também possível o registo de 100 no -

vos exemplares no Registo Inicial (5 dos quais por exame) e
103 no LOP, o que representa um decréscimo de aproxima da -
 mente 1% em relação ao ano anterior, perfazendo um to tal
de 1219 Barbados registados nos livros de origens desde o
seu reconhecimento oficial.
A 4ª Monográfica da Raça realizou-se em Dezembro na lo ca -
li dade de Porto Judeu nos Açores, com 50 inscrições e a pre-
sença de 38 exemplares. Foi julgada por José Homem de Melo
e mais uma vez foi possível observar o progresso da qua lidade
dos exemplares apresentados e uma grande uniformidade
de tipo. 
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A presença dos Barbados nas exposições realizadas em
2014, subiu bastante devido à constante presença dos exem-
plares existentes no Continente. É ainda de registar um di na -
mis mo na divulgação da raça por parte dos seus criadores
com a habitual presença de um stand nas exposições em Por -
tugal e no estrangeiro e que culminou em Outubro com a
apre sentação de um significativo número de Barbados no
ringue de honra da Exposição Internacional de Orleans, na
presença de um numeroso público e de membros do Comité
da Societé Central Canine e da direcção do C.A.M.I.L.A.. 
De salientar ainda que pelo segundo ano consecutivo o Me -
lhor Exemplar das Raças Portuguesas do ano foi um exemplar
da raça Barbado, sendo o vencedor em 2014 Druida de Mon -
te de Magos. ‹‹
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CÃO DO BARROCAL
ALGARVIO

›› NO SEGUIMENTO do trabalho executado
no ano anterior, manteve-se o estudo deste

núcleo de canídeos cujo solar é o Barrocal Algarvio
tendo em vista o seu eventual reconhecimento oficial

como raça autóctone. Deu-se continuidade ao apoio à sua
criação, nomeadamente no fornecimento gratuito de mi cro -
chips para registo de cachorros nascidos em ninhadas, com
a colaboração do Veterinário Municipal de Faro. Neste mo -
men to cerca de 170 exemplares já se encontram oficialmen -
te resenhados e identificados. 
Um núcleo de animais foi apresentado ao público no decor-
rer da exposição de Raças Portuguesas do Dia de Portugal
em Santarém e tivemos oportunidade de assistir em Faro a
uma concentração destes cães seguida de mostra organiza-
da pela respectiva Associação de raça.
A proposta de estalão apresentada por elementos do CPC in -
tegrou, juntamente com texto e fotografias, o Livro de Ra ças
Portuguesas. ‹‹
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relações
InstItucIOnaIs

›› 2014 foi mais um ano de grande  proxi -
mi dade e consolidação nesta área, durante o

qual as relações institucionais com o órgão de tu -
tela decorreram num ambiente de cordialidade e de

cooperação.
Tivemos o prazer de receber no nosso jantar de Natal para
além do Director-Geral de Alimentação e Veterinária, Prof.
Álvaro Mendonça, também a Chefe de Gabinete do Secretário
de Estado da Alimentação e Investigação Agro-Alimentar, Dr.
Nuno Vieira e Brito e em sua representação, a Dr.ª Albertina
Vasconcelos deu-nos a honra da sua presença.

Esse amigável convívio institucional, o interesse demonstra-
do pela nossa actividade, assim como as palavras de apreço
para a nossa gestão, muito nos sensibilizou.
Como é habitual, a nossa delegada Dr.ª Filomena Afonso, es -
te ve presente nos nossos eventos mais importantes, no mea -
damente os ligados às Raças Portuguesas.
A cooperação e compreensão que foi sentida ao longo do ano
para a resolução de alguns problemas de ordem fiscal que
afectaram gravemente os nossos criadores foi grande e per-
mitiu uma plataforma de resolução possível na sua globali-
dade. ‹‹
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raças
POrtuGuesas

›› DEVIDO À CONJUNTURA económica
adversa e a análise das dificuldades que os

nos sos criadores têm para se manter activos no
trabalho de criação, em meados deste ano tomou-se a

decisão de isentar todas as Raças Portuguesas de custos
de registos de ninhadas. Mantivemos ainda todas as be -
nes ses e isenções das quais têm vindo a usufruir nos últi-
mos anos, que se traduziu num regime de apoios, isenções
ou descontos que muito as beneficiam. Espera-se assim
contribuir de forma ainda mais directa para a sua estabili -
zação e crescimento, o que deverá sentir-se a partir do

próximo ano, no entanto, ao longo do ano registámos já um
incremento no número de exemplares nascidos e inscritos
no LOP e RI.
Registamos positivamente um crescente interesse por algu-
mas das nossas raças no estrangeiro o que contribuiu subs -
tancialmente para a sua divulgação, sendo de salientar o tra-
balho dos Clubes de Raça que lhes são dedicados em países
estrangeiros. Assim ao longo do ano diversas monográficas
de Raças Portuguesas tiveram lugar em países da Europa e
nos EUA, nomeadamente para as raças Podengo, Serra da
Estrela e Cão de Água. ‹‹
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›› A TRADICIONAL exposição de Raças

Portuguesas Comemorativa do Dia de Portugal
e Qualificativa de Campeonato teve este ano lugar

mais uma vez em Santarém, integrada na Feira da
Agri cultura. Devido à grande afluência de público e à sua
localização privilegiada, este evento promoveu a divulgação
das nossas raças para o público em geral de forma exemplar
e foi bastante participado.
Mantiveram-se os tradicionais concursos promovidos pelos
Clubes de Raça nomeadamente os do Rafeiro do Alentejo,
Cão da Serra da Estrela, Cão de Água e Cão de Castro La bo -
rei ro, assim como o já tradicional Concurso de Podengos
pro movido pelo CPC em Trás-os-Montes, no decorrer da Fei -
ra Franca da Moimenta da Raia, onde participaram cerca de

EVENTOS
DAS NOSSAS RAÇAS
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50 cães dos três tamanhos. Ao nível de raças com estalão
pro visório, nomeadamente o Cão de Gado Transmontano,
rea  lizaram-se também os habituais concursos regionais que
foram bastante concorridos. 
Também destacamos a realização de mais uma Exposição
integrada no festival “Chocalhos” uma iniciativa com organi-
zação da Câmara Municipal do Fundão e da Junta de Fre gue -
sia de Alpedrinha, dedicado às Raças de Pastoreio. Este ano
esta Exposição foi julgada pelos juízes Luís Pinto Teixeira e
Maria Amélia Taborda e foi bastante concorrida.
De notar ainda o interesse demonstrado pelo Município alen-
tejano de Castro Verde, organizando uma exposição de Raças
Portuguesas integrada num evento local, a Feira de Castro.
Também a União de Freguesias do Cartaxo levou a cabo uma
exposição Raças Portuguesas, integrada na sua Feira dos
Santos. ‹‹
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CENTENÁRIO DO CONCURSO     
DE CÃO DE CASTRO LABOREIRO

››MOTIVO DE DESTAQUE foi a realização dos festejos integrados no Concurso Tradicional da raça de Cão de
Castro Laboreiro, promovidos pela respectiva Associação, comemorativos do Centenário desse Concurso. A

associação promoveu uma interessante jornada com diversas palestras de muito interesse para a raça nas quais par-
ticipou a nossa Presidente Carla Molinari. No final o CPC ofereceu à Associação uma estátua de bronze do Cão de Castro

Laboreiro. ‹‹
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REGISTOS EFECTUADOS EM 2005-2014

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Declarações de Ninhada 4.365 4.029 4.188 4.321 4.373 4.320 4.307 4.332 3.789 3.716
Registos de Ninhada 4.194 3.916 3.977 4.093 4.114 4.065 4.076 4.112 3.608 3.489
Registos no LOP 19.193 17.717 17.963 18.409 18.343 18.098 17.877 17.948 15.431 14.791
Registos no RI 1.014 826 800 734 728 885 956 1.138 1.181 1.344

Transferências 7.290 7.315 7.835 8.240 8.990 9.197 9.180 9.750 8.189 8.048
Afixos 93 71 88 88 97 93 100 100 112 113
Exemplares Exportados 421 426 441 512 492 453 501 578 566 592
Exemplares Importados – – – 406 381 383 357 369 401 366

GESTÃO DO LIVRO DE ORIGENS

POr dentrO 
dO clube

›› EM 2014 assistimos a uma pequena que  bra (-2,8%) do número total de registos in dividuais realizados,
cifrando-se este número em 16.135, sendo que, destes, 15.516 são cachorros.

Com tendência inversa o total de registos individuais de ra ça portuguesa aumentou cerca de 12%, sendo este número
mais relevante quando com o decréscimo no número de re gis tos totais.

O número de exemplares exportados que progrediu novamente, ao passo que o número de cães importados e do nú me ro de
afixos registados.
O número de registos de ninhada acompanhou a tendência de descida, sendo o rácio individuais/ninhada de 4,62.
O número de transferências realizadas acompanhou a di mi nui ção geral de registos, mantendo-se a proporção de aproxi -
madamente metade dos registos individuais realizados.
Foram realizados um total 220 registos no RI por exame, sen do que 130 foram de raças portuguesas. Foi ainda possível inscre -
ver 48 animais com registo condicionado. ‹‹
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POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação

2014           2013
1 1 Labrador Retriever 1.832 168 2.000 -342 -14,60%
2 2 Cão de Pastor Alemão 1.820 68 1.888 +7 +0,37%
3 6 Bouledogue Francês 712 82 794 +208 +35,49%
4 3 Yorkshire Terrier 735 7 742 -219 -22,79%
5 4 Chihuahua 723 10 733 -49 -6,27%
6 5 Golden Retriever 675 15 690 -77 -10,04%
7 9 Cão da Serra da Estrela 499 48 547 +130 +31,18%
8 7 Podengo Português 247 139 386 -52 -11,87%
9 8 Beagle 369 5 374 -55 -12,82%
10 14 Cão de Pastor Belga 350 18 368 +73 +24,75%

Totais 7.962 560 8.522 -396 -4,44%

AS DEZ RAÇAS (ESTALÃO) MAIS REGISTADAS EM 2014

›› A RAÇA Labrador Retriever, a mais re -
gistada da última década manteve a tendência

de queda acentuada (-14,6%) do número de regis-
tos individuais, ao passo que a segunda mais regista-

da, o Cão de Pastor Alemão, conseguiu resistir à quebra
geral mantendo o número de registos. Seguindo a tendên-
cia dos últimos anos a raça Bouledogue Francês viu o seu
nú mero de registos progredir, conseguindo alcançar a ter-
ceira posição da tabela, subindo do sexto lugar.
De referir ainda a recuperação do Cão da Serra da Estela
que ao somar mais de 30% de registos em relação a 2013,

con segue recuperar o estatuto de raça portuguesa (estalão)
mais registada.
De entrada na lista surge-nos o Cão de Pastor Belga que,
beneficiando de uma subida de quase 25% no total de regis -
to individuais, conseguiu alcançar a décima posição.
Note-se ainda a descida acentuada do número de registos
de Yorkshire Terrier e a saída d tabela da raça Spitz Alemão. 
As dez raças mais registadas totalizaram 8.522 registos,
me  nos 4,44% do que em 2013, mantendo-se o seu peso so -
bre o total de registos, que se cifra agora em 52,82% do to -
tal de registos individuais efectuados. ‹‹

POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2014 2013
1 1 Cão da Serra da Estrela 499 48 547

pêlo comprido 493 14 507 -113 +28,68%
pêlo curto 6 34 40 -17 +73,91%

2 10 Perdigueiro Português 225 18 243 +99 +68,75%
3 2 Cão de Fila de São Miguel 184 54 238 -37 -13,45%
4 6 Cão de Água Português 192 13 205 +40 +24,24%
5 7 Barbado da Terceira 103 100 203 +44 +27,67%
6 4 Rafeiro do Alentejo 173 15 188 -5 -2,59%
7 9 Cão de Castro Laboreiro 134 41 175 +29 +19,86%
8 8 Cão de Gado Transmontano 101 69 170 +17 +11,11%
9 5 Podengo Português Pequeno 146 23 169

pêlo cerdoso 84 18 102 0 –
pêlo liso 62 5 67 0 –

10 3 Podengo Português Médio 91 64 155
pêlo cerdoso 50 44 94 -50 -34,72%
pêlo liso 41 20 61 -26 -29,89%

11 11 Cão da Serra de Aires 41 49 90 +4 +4,65%
12 12 Podengo Português Grande 10 52 62

pêlo cerdoso 10 10 20 -2 -9,09%
0 42 42 +26 +162,5%

Totais 1.899 546 2.445 +269 +12,36%

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
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›› OS REGISTOS de exemplares de raça portuguesa representaram, em 2014, mais de 15% do total de re -

gis tos, tendo este rácio aumentado cerca de 1%.
O Cão da Serra da Estrela mantem-se na primeira posição da tabela tendo recuperado parcialmente da perda de

registos individuais ocorrida no ano transacto. Em 2014 assistiu a uma grande recuperação do Perdigueiro Português,
que, com um aumento de 99 indivíduos registados alcançou a segunda posição da tabela, tendo o Cão de Fila de São Miguel
caído para a terceira posição, fruto também de um novo decréscimo nos seus registos.
Assistiu-se, em 2014, a um aumento do número de registos de cães de raça portuguesa, tendo este ainda maior relevo devi -
do à diminuição global do número de registos individuais. Em 2014, as raças portuguesas representaram mais de 15% do
total de registos. ‹‹

RAÇA 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
BT 45 125 80 61 99 106 186 161 159 203
CSEpC 525 482 470 462 453 516 434 553 394 507
CSEpc 60 74 27 79 48 70 54 73 23 40
CSA 87 92 98 64 70 47 74 114 86 90
CAP 104 105 95 151 178 176 183 204 165 205
CCL 153 163 149 152 155 198 192 231 146 175
CFSM 332 268 269 303 241 372 294 316 275 238
CGT 289 313 411 312 280 244 210 200 154 170
PeP 259 241 261 253 228 294 179 199 144 243
PoPGpc 53 28 21 39 41 17 11 15 22 20
PoPGpl 13 16 14 32 27 33 26 28 16 42
PoPMpc 56 79 72 68 66 109 101 108 144 94
PoPMpl 78 63 97 67 56 95 80 83 87 61
PoPPpc 200 128 180 152 201 153 143 117 102 102
PoPPpl 51 75 74 80 81 64 93 95 67 67
RA 326 263 211 324 253 192 185 208 193 188
TOTAL 2.631 2.515 2.529 2.599 2.477 2.686 2.445 2.705 2.177 2.445

EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS – 2005-2014
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a ImaGem 
dO nOssO clube

››DURANTE O ANO conceberam-se os pro -
 gramas das diversas exposições do Clube, bem

como daquelas que se realizaram com o nos so
apoio, tendo sido igualmente elaborada a agenda que é

enviada anualmente para todos os sócios.
Foram elaborados novos elementos de divisórias de ringue e
novos roll-ups de divulgação das nossas actividades e de ra ças
portuguesas e foi adquirido novo material para o nosso stand.
Foi preparado todo o material de promoção e divulgação da Ex -
 posição Mediterranean Winner a realizar em janeiro na Exponor.
O stand do Clube, esteve presente nas nossas exposições do
Porto e Lisboa, onde foram prestadas informações ao públi-
co e expositores e distribuído diverso material de divulgação,
para esse efeito foi adquirida uma nova tenda para o stand,
assim como material de exposição.
No decorrer do ano, o nosso departamento de imagem pres -
tou todas as informações que lhe foram solicitadas, manteve
os contactos com as revistas da especialidade nacionais e in -
ter nacionais, nomeadamente a Cães & Companhia, Our Dogs e
Hot Dog. Salientamos também a colaboração fotográfica de
Ana Catarina Alves, Dogs on Top, Mastim.pt, Pets Days, e da
Sylvia Garcia. ‹‹
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›› O CONTRATO de patrocínio da nossa actividade com a Procter & Gamble/Eukanuba, em vigor desde 2009,
foi renovado em Julho por um período de dois anos tendo a Eukanuba continuado a investir na sua imagem em

todos os nossos eventos. Embora a marca tivesse sido vendida a outra empresa multinacional, a SPECTRUM, o
nosso contrato manter-se-á activo até meados de 2016.

É de salientar o excelente relacionamento com o nosso patrocinador e a forma como nos tem apoiado nas nossas princi-
pais actividades. ‹‹

O nOssO  
PatrOcInadOr 
PrIncIPal
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sócIOs 
e canIcultOres

›› DURANTE o ano foram admitidos diver-
sos novos sócios. Foram também excluídos vá -

rios outros sócios por repetida falta de pagamento
de quotas, conforme estipulado nos nossos estatutos,

facto que lamentamos.
A área de atendimento do clube manteve sempre actualizada
a distribuição de panfletos e outras informações sobre eventos
e provas e como já é habitual, diversos sócios e canicultores
vi sitaram a sede administrativa e a delegação no decorrer do
ano. 
A nossa página na Internet foi dinamizada e per mitiu manter
atualizadas todas as notícias de interesse para os nossos só -
cios, canicultores e muitos visitantes, promovendo uma liga -
ção mais interactiva entre todos.
A manutenção activa da página no Facebook, que ultrapassou
os 25.000 fãs, deu continuidade ao projecto anteriormente ini -
ciado de nos pôr em contacto directo com todos os que tem in -
teresse pela canicultura e pelos nossos eventos, responden-
do a perguntas, esclarecendo dúvidas e divulgando as nossas
actividades. A constante participação activa de muitíssimos ca -
nicultores foi a prova de que a nossa presença nesta rede so -
cial é importante
O calendário dos diversos eventos foi publicado atempada-
mente e mais uma vez a agenda do CPC que é sempre bas-
tante apreciada foi enviada a todos os sócios no Natal. ‹‹
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›› O TRABALHO da Comissão Norte, decorreu como sempre de forma permanente, com o apoio à organi-
zação das Exposições do CPC na Exponor, em Janeiro e a todas as iniciativas que levamos a cabo na zona norte

do país.
Ao longo de todo o ano, a Comissão Norte apoiou e incentivou Concursos, Fóruns, Mostras e Exposições, sendo evi-

dente o interesse que existe na zona norte do país por tudo o que tem a ver com eventos relacionados com a canicultura.
Participou activamente na montagem e realização das Exposições do Norte na Exponor.
No final do ano essa Comissão organizou o habitual Jantar de Natal para os sócios da zona Norte. ‹‹

na deleGaçãO   
nOrte
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Os clubes    
das raças
POrtuGuesas

›› DURANTE o ano 2014 renovaram-se diversos protocolos com Clubes de Raça e  mais uma vez foram
mantidos os subsídios aos Clubes e Associações que visam o fomento e melhoramento de Raças Portuguesas

incluídos no âmbito de protocolos assinados com o CPC. Nessa conformidade efectivaram-se os apoios protocola-
dos, nomeadamente no que respeita à verificação de ninhadas, provas de trabalho e à realização das Monográficas. ‹‹
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›› FOI DE NOVO um ano excepcional na área internacional, caracterizado por muita actividade, tendo sido
muito participado por diversos juízes e membros de comissões. 

Manteve-se o impacto da nossa canicultura no panorama europeu, estabeleceram-se novas parcerias, sendo tam-
bém de salientar a popularidade dos nossos eventos de mor fologia canina que, não obstante a grave situação económi-

ca têm vindo a crescer e a obter inscrições de um número elevado de expositores de outros países. ‹‹

›› A CONVITE da Tesoureira e membro do Comité
Executivo da FCI, Carla Molinari, realizou-se mais uma

reunião desse Comité em Lisboa tendo sido debatidas inúmeras
questões. Foi também uma ocasião de convívio importante com o

Exe cutivo da FCI para os nossos canicultores mais próximos do Clube. 
Por ocasião do lançamento do Livro de Raças Portuguesas tivemos a opor-
tunidade de oferecer, ao Museu da FCI, uma estatueta de bronze do Cão de
Água Português. ‹‹

VISITA DO COMITÉ 
EXECUTIVO DA FCI   
A LISBOA E REUNIÃO 
DESSE COMITÉ

PanOrama   
InternacIOnal
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›› ESTA INICIATIVA inovadora da FCI dirigi-
da à comunidade jovem internacional tem em

vista promover o gosto por todas as atividades ci -
nológicas nos mais jovens e encorajar a promoção

dessas actividades em todos os países membros da Fe de -
ração. Entre elas destacam-se os seguintes valores: des por -
tivismo, responsabilidade, apoio, educação, igualdade e leal-
dade. 
Os membros deste grupo dinâmico formado pela FCI foram
seleccionados em diversos países e foram escolhidos pelo
seu dinamismo e trabalho apresentado.

A equipa da FCI Youth estará em contacto com os jovens ca -
nicultores de vários países através dos media e marcará pre-
sença nos grandes eventos da FCI.
Do grupo de sete jovens que foram escolhidos pela FCI para
serem os responsáveis pela FCI Youth contamos com um
ele mento Português, a Catarina Molinari, que há muito se
tem dedicado ao nosso CPC Jovem, o que muito nos honrou. 
Nessa qualidade Catarina Molinari esteve presente em Hel -
sín quia, na Exposição Mundial, onde integrou os trabalhos da
equipa FCI Youth, participando activamente no stand da FCI
nessa exposição. ‹‹

FCI YOUTH,    
A PRÓXIMA GERAÇÃO DA FCI
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UNIÃO MEDITERRÂNEA
›› MAIS UMA VEZ houve a reunião anual desta União à qual Por -

tugal pertence, que teve lugar em Brno, na República Checa, onde se
realizou a Exposição Europeia, onde estivemos representados pela nossa

Presidente, Carla Molinari. Este ano, a Exposição Mediterrânea realizou-se em
Chipre. 
A próxima Exposição Mediterrânea terá lugar em Portugal, na Exponor, em Janeiro
de 2015 para à qual trabalharemos com muito zelo contando com o total apoio do
nosso patrocinador, a Eukanuba. ‹‹

A NOSSA PARTICIPAÇÃO  
NAS COMISSÕES DA FCI

›› FOI UM ANO de muita actividade nesta
área em que os nossos representantes nas di -

ver sas Comissões da FCI participaram nas suas
acti vidades. 

Carla Molinari, Presidente do nosso Clube, participou em
Paris na reunião anual da Comissão de Juízes da FCI e o
Vice-Presidente da Direcção Luís Catalan, representou o

CPC na reunião da Comissão de Exposições, que ocorreu
também em Paris (França), durante a qual foram discuti-
dos vários assuntos referentes à regulamentação das ex -
po sições na FCI.
Luís Gorjão-Henriques, Vice-Presidente da Direcção, repre-
sentou o CPC na reunião da Comissão de Criação da FCI, rea -
 lizada na Suécia. ‹‹
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EXPOSIÇÃO MUNDIAL   
DE HELSÍNQUIA NA FINLANDIA

›› A EXPOSIÇÃO MUNDIAL da FCI realizou-
se na linda cidade de Helsínquia, tendo conta-

do com uma entrada de cerca de 30.000 exempla -
res. Três juízes portugueses: António José do Amaral,

João Vasco Poças e Carla Molinari, integravam o seu pro-
grama. Esta última por ter sofrido um acidente não pode par -
ticipar. Foi uma Exposição que decorreu de boa forma, onde
estiveram representadas as Raças Portuguesas: Podengo
Pequeno, o Fila de S. Miguel, o Cão da Serra da Estrela, o Cão
da Serra de Aires, o Perdigueiro Português e o Cão de Água,
tendo-lhes sido atribuídos os respectivos títulos mundiais. ‹‹

ASSEMBLEIA GERAL 
DA SECÇÃO EUROPA DA FCI

›› A ASSEMBLEIA GERAL da Secção
Eu ropa da FCI realizou-se em Brno na Re -

publica Checa, por ocasião da Exposição Canina
Europeia que teve lugar nessa cidade com a partic-

ipação activa do nosso representante, Carla Molinari,
nos seus trabalhos. Foi uma Assembleia muito concorri-
da por delegados de quase todos os países da Europa, on -
de ocorreram eleições para presidência, tendo sido eleito
o candidato que já ocupava o cargo. No decorrer desta As -
sembleia foi atribuída a realização da Europeia de 2019 à
Polónia. ‹‹
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EUKANUBA 
WORLD CHALLENGE 2014

›› DEVIDO ÀS MU DAN ÇAS
ocorridas pela venda da marca

Eukanuba, este grande evento mun -
dial transitou para a Eu ropa, tendo-se

realizado em Amsterdão, em simultâneo com
a Amsterdam Winner Show, tendo contado
com a participação de cerca de 50 exemplares
em representação de vários países e sec ções
da nossa Fe de ra ção.
Portugal fez-se representar nesta final pela
sexta vez consecutiva, desta vez com um cão
da raça Basset Hound Youra dos Sete Moi -
nhos, de José Homem de Mello, apresentado
por Raquel Colaço.
O evento foi julgado por 4 juízes que tiveram a
responsabilida de de seleccionar os 12 fi na lis -
tas representantes das 4 sec ções da FCI apu-
rados para participar na grande final da noite
de sábado.
Essa final, transmitida em Live Stream, foi pre -
cedida de uma vistosa cerimónia de desfile de
bandeiras de todos os países participantes. ‹‹
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SUCESSOS
DOS CANICULTORES PORTUGUESES

›› OS NOSSOS expositores continuam a
deslocar-se ao estrangeiro para participar em

grandes jornadas de canicultura, em exposições
internacionais: na Crufts, em Club Shows e outros

even tos importantes. Nem sempre têm sucesso a nível
de grandes prémios, mas frequentemente obtêm resulta-
dos bastante interessantes e títulos de campeonato com os
seus exemplares. 
Este ano foi um ano de grande relevo para alguns deles, al guns
venceram Monográficas no exterior e títulos de Cam peo nato.

Entre os países visitados pelos nossos expositores desta  cam-se
a França, Eslovénia, Finlândia, Bélgica, Luxemburgo, Rússia,
Itália, Holanda, Polónia, Roménia, Áustria, Gibraltar e Espanha.
As tradicionais exposições de Sevilha em Abril, de Badajoz
no mês de Maio, de Gibraltar no mês de Setembro e de Je -
rez de la Frontera, assim como a Exposições de Madrid e Ta   -
lavera, ponto qualificativo do campeonato espanhol, fo ram
eventos onde participaram um número elevado de cães
portugueses e traduziram-se em lugares de pódio signi-
ficativos para os cães dos nossos expositores nacionais. ‹‹
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›› DURANTE o ano de 2014, a Comissão
Jovem do CPC demonstrou diligência e di na -

mis mo no desenvolvimento de diversas acções
didácticas, cujos objectivos fundamentais consistem

na motivação de vínculos de amizade entre o jovem e o cão
e no apoio ao desenvolvimento da consciência pelo cuidado
canino entre as novas gerações. 
Foram organizadas pelos membros da equipa do CPC Jo -
vem: Catarina Molinari, Maria Santos, Nuno Rafael, Joana
Matos Correia e Emanuel Santos, variadas acções peda gó -
gi cas e informativas que tiveram lugar ao longo do ano, com
incidência em diversas modalidades de canicultura e temá -
ti cas caninas, com destaque para as seguintes: ‹‹

CPC JOVEM  
E JOVEns CaniCultOrEs
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APOIO INDIVIDUAL PARA PRINCIPIANTES
›› ESTAS ACÇÕES destinam-se a todos os jovens participantes com pouca ou sem experiência canina, que podem assim
recorrer ao apoio do CPC Jovem para a sua adaptação e envolvimento no meio da canicultura. ‹‹

INFORMAÇÃO E ACTIVIDADES 
›› Cursos de Obediência – Comissão de Obediência do C.P.C | Acções informativas sobre as Raças Portuguesas
Cursos de Grooming canino | Workshops de Cães de Cinema  
Apresentações sobre os tipos caninos e Grupos de Julgamento – FCI | Cursos de cuidados básicos para cães 
Actividades de Educação visual com temas alusivos a cães | Jogos interactivos com perguntas caninas. ‹‹
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JOVEM 
APRESENTADOR

›› AS ACTIVIDADES destinadas ao ma nu -
sea mento e apresentação de exemplares ca -

ninos têm demonstrado uma crescente adesão e
incidência no decorrer do ano de 2014. Durante as ac -

ções de formação, os jovens foram incentivados a estab-
elecer laços saudáveis de interacção, métodos e técnicas
de apresentação canina e demonstrações de apoio mútuo e
contínuo no processo evolutivo dos participantes.
O troféu de melhor Jovem Apresentador é um evento que
de corre ao longo do ano, e cujo acontecimento aporta níti-
do interesse por parte dos canicultores mais jovens. No que
diz respeito a resultados em competições internacionais, é
de salientar a excelente prestação de Raquel Gonçalves, que
se consagrou como melhor Jovem Apresentador de 2014 e
que nos irá representar na Crufts 2015. ‹‹
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STAND  
CPC JOVEM

›› EM EVENTOS oficiais, o stand do CPC
Jovem, foi durante o ano um local de referên-

cia para os canicultores mais novos, onde estes
se reuniram para a participação em actividades cani -

nas ou para a troca de im pressões e afinidades. Os cães
são o tema principal em todas as acções propostas e em
todos os conteúdos informativos expostos para consulta
por parte dos participantes e visitantes do stand.
Procurou-se também proporcionar actividades na sua maio -
ria de entrada gratuita para o público jovem geral. ‹‹
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›› CONTINUA a crescer o interesse pelas Raças Portuguesas no estrangeiro e o nú me ro de cães das diver-
sas raças nacionais continua a aumentar em vários países. Em diversas raças os nossos criadores têm man-

tido um intercâmbio salutar com criadores de além-fronteiras, tendo alguns enviado para diversos países os seus
exemplares. Dessa forma as nossas raças transformam-se progressivamente em verdadeiras raças internacionais

visto já estarem presentes em muitos países.
Nas grandes exposições da FCI é normal vermos competir e obterem títulos importantes diversos exemplares de Ra ças
Portuguesas, nomeadamente: Podengos, Cães de Água e Serras da Estrela, tendo sido este ano particularmente importante
e com grandes vitórias. Nos EUA, o Cão de Água Português tem popularidade cada vez mais crescente e um exemplar con-
sagrou-se Melhor Cão de Todas as Raças nes se país, obtendo mais de 240 vitorias a nível de BIS. ‹‹

raças POrtuguEsas   
nO PanOraMa Mundial
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›› A TAÇA DE PORTUGAL de Primavera

realizou-se na freguesia de Salvada, com a
co laboração da Associação de Caça e Tiro de Sal -

vada, que colocou à nossa disposição terrenos com
excelentes condições para as provas desta modalidade.

A Taça de Portugal de Caça Prática realizou-se integrada no
programa da VII Feira da Perdiz de Martim Longo com a co -
la boração da Câmara Municipal de Alcoutim, da Associação
de Caçadores de Castelhanos e Laborato e da Associação
de Caçadores de Medronhais, que nos cederam os seus ex -
celentes terrenos de caça. Para esta importante competi -
ção convidámos o prestigiado juiz espanhol Jose Luis del
Cas tillo, possibilitando aos juízes portugueses um inter-
câmbio de experiências. As Taças de Portugal de Cães de
Parar permanecem as mais prestigiadas competições do
ca lendário de provas, o que muito nos dignifica.
O Campeonato do Mundo de Caça Prática realizou-se nos dias
25 a 27 de Outubro, em Arezzo, Itália, a equipa de continentais
foi constituída por o Elp da Quinta da Maralha, BAM, conduzi-
do por Correia da Silva, Gin d’Alenventos, BAM, conduzido por
Nuno Godinho e Tino del Castillo de Almanza, EBM, e Dallia,
BAF, conduzidos por Jorge Piçarra; a equipa de britânicos foi
constituída por Gold dos Potinhos, PM, conduzido por Sérgio
Afonso e Del de Playabarri, PM, conduzido por Rui Lemos.
A subcomissão de Retrievers em conjunto com o Retriever
Clu be de Portugal organizou o primeiro Teste de Aptidões
Na turais (TAN) para Retrievers na Ota, o qual contou com o
prestigiado juiz francês  Philippe Coppiatti. ‹‹

O CãO 
E a Caça
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AS EXPOSIÇÕES CANINAS DE LISBOA: 
QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO E LISBOA WINNER 2014

›› ESTE EVENTO decorreu mais uma vez
no espaço emblemático do Hipódromo do

Campo Grande, que nos passados anos temos ocu -
pado com as habituais exposições de verão do CPC

em Lisboa.
Para a realização desta exposição contámos, como sempre,
com a excelente colaboração da Sociedade Hípica Portu -
gue sa, que cedeu o espaço.

Após a terrível experiencia do ano anterior onde tivemos o
infortúnio de ver este evento coincidir com um fim-de-sem-
ana de calor excessivo e anormal, foi decidido de forma a
garantir o bem estar animal dos exemplares concorrentes,
mudar o esquema desta realização para Evento Nocturno
rea lizando-se na sexta feira e no sábado as duas expo si -
ções internacionais integradas no programa.
Dotado de um sistema de iluminação nocturna excepcional,

Os nOssOs    
PrinCiPais EVEntOs
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esta decisão mostrou ser a mais acertada  e ambos os cer-
tames decorreram da melhor forma e com um acréscimo
substancial de participações, que este ano atingiram cerca
de 4100 cães.
No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da se -
cre taria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas
dos vencedores do título “Lisboa Winner 2014”.
Mais uma vez a vistosa decoração concebida pelo nosso pa -
trocinador principal EUKANUBA e a montagem de um gru -
po de tendas impressionantes criaram o efeito visual e o
ambiente propício a um evento de verão de grande qualida -
de organizado pelo nosso Clube.

Como tem vindo a acontecer ao longo dos últimos anos, pa -
ra a realização destas exposições continuámos a manter o
imprescindível apoio da Câmara Municipal de Lisboa, sem
o qual o evento não poderia ser levado a efeito.
O sucesso do evento a todos os níveis foi indiscutível. Com
4100 exemplares inscritos e 26 juízes internacionais. Sendo
o painel de juízes deste ano verdadeiramente excepcional, o
evento atraiu uma vez mais, expositores provenientes de mais
de 20 países. 
De salientar também a presença na exposição do Pre si den -
te da FCI, Rafael de Santiago que proferiu um excelente dis-
curso na final e louvou o nosso trabalho. ‹‹
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EXPOSIÇÃO PORTO WINNER 2014 E A QUALIFICATIVA 
DE CAMPEONATO DA EXPOSIÇÃO DO NORTE

›› MAIS UMA VEZ realizou-se no início do
ano este grande evento na Exponor, num fim-

de-semana que juntou a grande maioria dos nos-
sos expositores e que também teve a participação de

um grande número de exemplares provenientes de vá -
rios países, tendo-se inscrito nestes eventos cerca 3600
exemplares, representando 20 países.
O painel de 25 juízes internacionais, entre os quais se des -
ta cavam nomes muito conhecidos e especialistas de raça,
foi mais uma vez o grande atrativo deste evento que iniciou
o ano de competições de morfologia canina no nosso país.

No decorrer de ambos os certames a equipa técnica da se -
cretaria do CPC elaborou e distribuiu na hora os diplomas
dos vencedores do título “Porto Winner 2014”.
Para além das duas exposições do Clube, este fim-de-sema -
na nortenho teve a mais-valia de integrar duas especiali za -
das de raça.
Este ano, a nossa exposição de sábado foi visitada uma vez
mais pelo Sr. Secretário de Estado da Alimentação e In ves -
ti gação Agro-Alimentar, Dr. Nuno Vieira e Brito que fez a en -
 trega dos troféus ao Melhor Exemplar das Raças Portu gue -
sas e do Best in Show. ‹‹
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EXPOSIÇÃO DE RAÇAS PORTUGUESAS COMEMORATIVA 
DO DIA DE PORTUGAL (QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO)

›› ESTA TRADICIONAL exposição utilizou
de novo o mesmo espaço do ano anterior, ten -

 do-se realizado mais uma vez integrada na Feira
da Agricultura, em Santarém.

Tivemos para o efeito o apoio do CNEMA que nos recebeu
neste seu mediático local. Neste evento estiveram ins cri tos
192 exemplares representando todas as raças nacionais, que
foram julgados como é habitual por um painel de 3 juízes.

Sempre muito concorrida pelo público visitante, esta ex po -
si ção contou com uma boa participação de expositores e te -
ve o apoio da Eukanuba. 
Foi também visitada pela nossa Delegada da DGAV, Dr.ª Fi -
lo mena Afonso.
No final da Exposição foi feita uma apresentação pública do
Cão do Barrocal Algarvio com a colaboração da respectiva
As  so ciação da raça. ‹‹

EXPOSIÇÃO CANINA QUALIFICATIVA
DE CAMPEONATO DOS AÇORES – PORTAS DO MAR

›› O CPC realizou este ano em Ponta Delgada, Açores a sua Exposição Qua li fi ca -
ti va de Campeonato. Evento emblemático de grande sucesso, utilizando o bi nó -
mio exposição nacional no sábado e Internacional Qualificativa no domingo, esta
exposição teve a participação recorde de cerca 400 exemplares, a grande maio ria
proveniente do continente e de diversos países. Com um elenco de juízes inter-
nacionais de muito prestígio, foi sem dúvida um fim-de-semana de canicultura
muito importante para a nossa região autónoma que permitiu o intercâmbio de
ideias e conhecimentos entre os diversos canicultores. A Exposição teve o apoio
das Portas do Mar que nos cedeu o lindo espaço a beira-mar onde se realizou o
evento e o patrocínio da EUKANUBA que distribuiu a todos os participantes os
seus produtos. ‹‹
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›› EM LISBOA, a Direcção do CPC organi-
zou de novo, no Hotel Plaza em Lisboa, um

concorrido tradicional “Jantar de Natal” onde
este ano participaram cerca de 100 convidados. Mais

uma vez não se tratou de um evento reservado a sócios,
mas sim de um jantar de agradecimento a todos os mem-
bros das comissões e subcomissões, assim como aos ca ni -
cultores que, de uma forma ou de outra, colaboraram acti-
vamente com o nosso Clube, durante o ano, ajudando-nos
a crescer ou se destacaram pelo seu trabalho nas suas áreas.
O jantar contou com a presença do Sr. Diretor Geral da
Alimentação e Veterinária, Prof. Dr. Álvaro de Mendonça e
em representação do Sr. Secretário de Estado da Alimen ta -

ção e Investigação Agro-Alimentar, a sua Chefe de Gabine -
te, Dr.ª Albertina Vasconcelos.
No decorrer desse jantar foram, uma vez mais, distinguidos
pela Direcção alguns sócios, a quem foram entregues os
emblemas de prata e ouro do Clube Português de Canicul -
tu ra em reconhecimento pelo seu contributo à Canicultura
Portuguesa. Foram também homenageados pela sua cons -
tante dedicação à Canicultura Portuguesa e criação de cães
ao longo de mais de 30 anos, os canicultores, Francisco Sal -
vador Janeiro, Vítor Castro Ferreira, Luís Gorjão Henriques
e Maria José Cavalleri Martinho, aos quais a Presidente do
CPC, Carla Molinari, en tregou uma colecção de medalhas
de Raças Por tu gue sas. ‹‹

JANTAR DE NATAL DO CLUBE
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›› AO LONGOdo ano de 2014 realizaram-se
83 Eventos de Morfologia Canina, organiza-

dos pelo CPC ou com a sua realização por outras
en tidades, devidamente autorizada através da Co -

missão de Exposições.
O número de Exposições Nacionais e Internacionais e de
Raças Portuguesas foi de 28, mais 1 que no ano transacto,
num total de 19.892 exemplares inscritos, verificando-se um
acréscimo no total de inscrições de 20,14 %, o que im pli cou
que o número total absoluto crescesse em 3.334 exem pla -
res, relativamente aos dados de 2013.
O número médio de inscrições foi de 710 exemplares, o que
correspondeu a um crescimento médio de 15,84% em re la -
ção a 2013. 
Relativamente às Exposições Especializadas de Raças Por -
tu guesas no ano de 2014 realizaram-se 3 certames, o mes -
mo número que no ano anterior, não se tendo realizado a E.C.
Especializada de Raças Portuguesa de Odemira, en trou pa -
ra o calendário a E.C. Especializada de Raças Portu gue sas
do Cartaxo. Analisando os números, verifica-se um acrésci-
mo efectivo de 79 exemplares inscritos, correspondendo es -
te a um acréscimo no número médio de inscrições de 113
exemplares o que se traduz num crescimento de 30,27%.
De salientar ainda que o número de exemplares presentes
por exposição subiu para 600 o que representa um acrésci-
mo de 29,05%.
De referir ainda a realização por diversos Clubes de Raça
de 24 Exposições Especializadas, mais 2 que no ano tran sa -
to, bem como de 34 Exposições Monográficas, assim como
os diversos concursos abertos a todas as raças e às raças
Portuguesas organizadas por outras entidades reconheci-
das pelo CPC ao longo de todo o País. ‹‹

gEstãO 
dE EVEntOs     
dE MOrfOlOgia 
Canina
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›› INTEGRADAS No decorrer das Ex po si -
ções Caninas realizadas nas  Caldas da Rai -

nha, teve lugar a entrega dos troféus dos concur-
sos que decorreram no ano de 2013.

Foram analisados e revistos os regulamentos dos concur-
sos anuais para 2015 e planeada a entrega dos troféus refe -
rentes a 2014. ‹‹

CONCURSOS ANUAIS
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›› A seguir apresenta-se o Ranking de Exposições Caninas Nacionais e Internacionais (pelo número de presenças). ‹‹

RANKING DE EXPOSIÇÕES CANINAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

EXPOSIÇÃO INSCRITOS PRESENTES DIFERENÇA 2013/2014
124.ª E. C. Internacional de Lisboa 1913 1703 228 0,15
79.ª E. C. Internacional do Norte 1803 1642 12 0,01
122.ª E. C. Internacional de Lisboa 1612 1412 154 0,12
78.ª E. C. Internacional do Norte 1504 1374 -19 -0,01
9.ª E. C. Nacional do Estoril 1029 935 128 0,16
63.ª E. C. Internacional da Costa do Estoril 1080 931 127 0,16
15.ª E. C. Internacional de Santarém 798 687 42 0,07
6.ª E. C. Internacional de Braga 759 666 24 0,04
31.ª E. C. Internacional de Sintra 740 654 21 0,03
4.ª E. C. Internacional das Caldas da Rainha 726 647 -43 -0,06
21.ª E. C. Nacional de Santarém 715 630 40 0,07
33.ª E. C. Nacional de Sintra 696 624 5 0,01
26.ª E. C. Internacional de Elvas 689 615 75 0,14
9.ª E. C. Nacional de Braga 678 613 65 0,12
11.ª E. C. Nacional das Caldas da Rainha 654 588 -35 -0,06
19.ª E. C. Internacional de Vila Franca de Xira 571 511 103 0,25
6.ª E. C. Internacional de Aveiro 550 500 72 0,17
7.ª E. C. Nacional de Fafe 520 481 26 0,06
21.ª E. C. Nacional de Vila Franca de Xira 524 475 74 0,18
4.ª E. C. Nacional do Montijo 495 452 -53 -0,10
5.ª E. C. Nacional do Fundão 442 388 31 0,09
3.ª E. C. Internacional de Portas do Mar 384 333 251 3,06
1.ª E. C. Nacional de Portas do Mar 359 319 (*) (*) 
6.ª E. C. Nacional de Lamego 351 316 -21 -0,06
22.ª E. C. Nacional do Alto Alentejo 319 295 4 0,01
(*) Entrou em 2014 para o calendário

›› NA CONTINUIDADE do trabalho realizado em anos anteriores, realizou-se no decorrer do mês de dezembro a forma -
ção inicial para tirocinantes a comissário de ringue, que contou com a presença de 23 novos candidatos. ‹‹

COMISSÁRIOS
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›› EM 2014, a Comissão de Juízes levou a
cabo 4 sessões de exames de alargamento de

raças, assim como de tirocínios para juízes tiroci-
nantes (Porto, Caldas das Rainha, Estoril e Santarém).

Foram convocados 23 juízes, para 66 testes práticos e es -
critos, tendo-se efectuado 46 exames com resultados posi-
tivos.
No âmbito dos exames escritos de alargamento de raças, fo -
ram concebidos diversos novos pontos e efectuados vários
exa mes escritos a juízes.
Durante o ano terminaram os seus tirocínios tendo realizado
com sucesso o teste prático de admissão 4 juízes que foram
nomeados como juízes definitivos nacionais. Foram também
nomeados 5 juizes de Grupo.
Nas áreas de trabalho foram nomeados 3 juizes de Mon dio ring,
2 juiz de IPO/RCI e 2 juizes de Agility. ‹‹

JuízEs   
POrtuguEsEs
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›› DURANTE este ano, as deslocações ao

estrangeiro de diversos juízes portugueses do
CPC, não só os “all-breeds”, mas também outros,

até os mais novos, foram muito frequentes e os seus
nomes figuraram nos elencos de diversos eventos mun -

diais em vários continentes, assim como em exposições es -
pecializadas que se realizam nos vários países pelo mundo,
não só dentro do âmbito da FCI, mas também sob a alçada
de outros clubes nacionais como o The Kennel Club, o CKC
e o AKC.
Salientamos o facto de mais uma vez este ano as grandes
exposições da FCI integrarem juízes Portugueses nos seus
painéis, o que muito nos honrou. ‹‹

OS NOSSOS JUÍZES
PELO MUNDO
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›› A ÉPOCA 2013/2014 terminada em
Junho, integrou 26 provas de campeonato e 9

opens.
Obtiveram o título de Campeão Nacional de Agility

2013/2014: Luís Sousa com o Border Collie “Toffy” (Stan -
dard), João Ferreira com o Pastor dos Pirinéus “Pi” (Midi) e
Sofia Narciso com o Shetland Sheepdog “Salty”. O Troféu
CPC, para o qual concorrem os binómios que não se apu-

raram para as finais do campeonato foi ganho por Paulo
Sousa com “Joe” (Standard), Ana Bernardo com “Tamina”
(Midi) e VeraNeves com “Rhia” (Midi).
Salientamos a participação portuguesa em várias compe ti -
ções internacionais de grande prestígio com a Crufts, Inter -
national Sheltie Championship e Border Collie Classics.
O Mundial 2014, realizou-se no Luxemburgo, tendo Por tu -
gal sido representado por: Standard – Luís Sousacom “Toffy”

AGILITY

›› O CPC entende que a promoção da formação e do treino dos cães de trabalho e de desporto são funda-
mentais para o bom desenvolvimento da nossa canicultura. Todo o trabalho de preparação destes cães e o seu

treino tem como objectivo promover a sociabilidade do cão e avaliar as suas aptidões, carácter e temperamento.
Assim mais uma vez este ano o CPC promoveu as diversas modalidades através do trabalho das suas subcomissões e

subsidiou a deslocação das diversas equipas nacionais aos eventos mundiais das várias modalidades embora os resultados
nestes eventos tenham sido pouco animadores. ‹‹

aCtiVidadE 
dOs CãEs    
dE dEsPOrtO 
E dE trabalhO  
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e ”Lash”, Sérgio Sousa com “Mistty”, Paulo Sousa com
“Sally” e Isabel Guede com “Chanelle”; Midi – João Ferreira
com “Pi”, Gonçalo Amorim com “Iash”, Isabel Guedes com
“Danni” e Luís Narciso com “Spicy”; Mini – Sofia Narciso
com “Salty” e Domingos Carneiro com “Vaga”; participando
com equipas Standard e Midi. Chefiando a delegação por-
tuguesa esteve Luís Narciso, apoiado por Hugo Santos.
A equipa Standard terminou em 22.º lugar e a equipa Midi

alcançou o 18.º lugar. A nível individual as melhores partici -
pa ções pertenceram a Domingos Carneiro com “Vaga” (22.º
- Mini), Gonçalo Amorim com “Iash” (48.º - Midi) e Luís
Sousa com “Lash” (96.º - Standard). 
Estivemos também representados no Agility European Open,
realizado na Bélgica no mês de Julho.
Por questões logísticas não foi possível realizar a prova da
Taça de Portugal. ‹‹
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›› O ANO DE 2014, foi mais um ano de con-
secutivo sucesso para a modalidade: reali za -

ram-se todas as provas marcadas e previstas pa -
ra o Campeonato, havendo mesmo ainda um incre-

mento no número médio de participantes por prova, em
re lação aos anos anteriores e registou-se um grande nú -
me ro de novos registos, cadernetas e licenças. 
O CPC esteve presente uma vez mais no Campeonato do
Mundo de Obedience em Helsínquia, Finlândia, com uma
equipa composta por 3 Binómios, Eduarda Pires & Mr. Miles

(Border Collie), Carla Ribeiro & Doubleuse One in a Million
(Golden Retriever) e Alexandre Silva & Minc (Border Collie),
o Chefe de Equipa foi Pedro Araújo. 
Realizou-se uma formação de Juízes de Obedience, em Lis -
boa na sede do CPC, com o formador convidado, o presti -
gia do Juiz Internacional Erling Olsen (Dinamarca).
Também na sede do CPC, em Lisboa, realizou-se uma for -
ma  ção de comissários de Obedience, com as formadoras,
co  missárias e Juízes Internacionais, Eduarda Pires e a Tere -
sa Vasconcelos. ‹‹
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MONDIORING
›› TERMINADA a época de Mondioring con   -

tamos com 10 provas de Campeonato Na cio -
nal 2014, que serviram para qualificar os bi nó -

mios para a Taça de Portugal, ao longo do campeona-
to contamos com a presença de 36 binómios no total.

A Taça de Portugal realizou se em Julho no Complexo Des -
por tivo de Vila Real de Santo António e foi julgada pelo Juiz
francês Dominique Piton. Celso Alves com Garra de Duques
Negros sagrou se Campeã Nacional de Mondioring III, Pau -
lo Melo com Kuri foi Vencedor Absoluto de Mondioring II e
Ar tur Tavares com Aruba Kninept Vencedora Absoluta de
Mondioring I.
A Seleção e Reciclagem de Homens Assistentes realizou se
em conjunto com a Taça de Portugal como habitual e teve
co mo Juízes Nuno Gil Ferreira, Tiago Sousa e Daniel Oli vei -
ra como Homem Assistente Internacional e contamos com
8 Homens Assistentes presentes.
A Seleção Nacional que representou Portugal no Campeo -
na to do Mundo de Mondioring 2014 em Itália, Merano foi
composta pelos seguintes binómios: Em Mondioring Grau

3, Celso Alves com Garra de Duques Negros , Manuel Oli -
vei ra com Falcão du Feux Farrouches, Fernando Oliveira
com El Cortez du Feux Farouches. Em Mondioring Grau 2,
Paulo Melo com Kuri e em Mondioring Grau I Artur Tavares
com Aruba Kninept.
Daniel Oliveira já Homem Assistente Internacional realizou
mais uma vez em Itália a Super Selectiva tendo-se qualifi-
cado em 6º lugar.
Foram realizados 3 Seminários Homologados pelo CPC: o
Clube Apport efetuou o 3º Seminário com Carmelo Pecora
(França), o clube No Stress Team realizou com Patric Cor -
pa taux (Suiça) e o Clube Workdog novamente com Carmelo
Pecora (França).
Em 2014, Carlos Ribeiro obteve a sua Credenciação de Trei -
na dor de Mondioring do CPC.
Tiago Sousa, Cláudia Miranda e Carlos Ribeiro efetuaram
os seus exames para Juízes de Trabalho com aprovação.
Terminada a época de 2014, Cláudia Miranda Coordenadora
Nacional de Mondioring passou a pasta a Nuno Gil Ferreira,
actual coordenador Nacional do Mondioring. ‹‹
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›› TERMINADA a época de IPO/RCI conta-

mos com 10 provas de Campeonato Nacional
2014, onde obtivemos 125 inscrições, entre Testes

de Sociabilidade, BH e Provas de IPO.
A Taça de Portugal de Pistagem realizou se em Janeiro a

Norte do Pais na Maia, e foi julgada pelo Juiz António Tomas
(FH) e Cláudia Miranda (III). 
A Taça de Portugal de RCI foi julgada também por António
Tomás (disciplina A e C) e por Cláudia Miranda (disciplina B).
Ricardo Madureira com Bakushi Vom Marxav com 277 Pon -
tos, sagrou se Campeão Nacional.
Em 2014, também tivemos 2 binómios a representar Por tu -
gal no WUSV em França, Joao Paulino com Kustmarken´s
Ciro e Afonso Coelho com Fistro de Sorribas.
Realizou se a 2.ª formação de Traçadores de Pista do CPC,
sob a avaliação de Júlio Silva.
A Selecção e Reciclagem de Figurantes de IPO foi julgada
pelo juiz Jose Buggenhout e pelo avaliador Júlio Silva.
Foram nomeados juízes de IPO/RCI Serafim Sousa e Júlio
Silva, Cláudio Nogueira deu início ao processo para juíz de
trabalho de IPO do CPC.
Realizou-se a passagem de pasta da Coordenação Nacional
para Cláudia Miranda. ‹‹

BUSCA
E SALVAMENTO

›› FOI INICIADA a tradução do regulamento internacional, en -
con trando-se este trabalho em fase de revisão. 

Iniciou-se o processo de pedido ao IRO (Internacional Rescue Orga ni -
 za tion) para o CPC se tornar membro dessa organização de renome no

mun do da busca e salvamento, com o intuito de começar a trazer para Por tu -
gal provas de busca e salvamento nas diversas vertentes. ‹‹

IPO/RCI



RELATÓRIO 
E CONTAS 2014

CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA.57
PROVAS PRÁTICAS
PARA CÃES DE ÁGUA

›› NO ANO DE 2014 realizaram-se nova-
mente provas do nível III. Nas 5 provas de ní -

vel III realizadas concorreram sete exemplares
Cam peões de Trabalho, perfazendo um total de 17 ins -

crições, estes exemplares já demonstraram uma boa
performance, o que nos dá garantias para futuras provas. 
Em relação ao número de inscrições, concorreram a estas
provas 31 exemplares da raça, cerca de metade dos quais vin -
dos do estrangeiro, que participaram nas 9 provas de tra-
balho sendo a mais competitiva a da Praia da Salema com
16 inscritos.
Agradecemos o apoio de todas as Câmaras Municipais e
entidades particulares que nos apoiaram e que divulgaram
estas 9 Provas de Trabalho, sendo 6 no Algarve, 2 na zona da
Grande Lisboa e 1 no Norte do País, em Vila Nova de Gaia. 
O grande vencedor do Troféu António Constant foi, à seme -
lhança do que aconteceu em 2013, a “Ch. PT e Ch. Trab.
Chily da Casa da Buba” pertencente a Michael Schrade com
a classificação final de 90 pontos.
Em 2014 sagraram-se dois Grandes Campeões Nacionais
de Trabalho: “Chily da Casa da Buba” de Michael Schrade e
“Petra” de Rodrigo Pinto.
Não foram atribuídos títulos de campeão nacional em 2014. ‹‹
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PASTOREIO
›› EM CONJUNTO com a organização dos Chocalhos organizou-se nos dias 19 a 21 de Setembro, em

Alpedrinha a 1.ª Prova Internacional de Pastoreio, sob os regulamentos da FCI. O primeiro dia foi dedicado
a uma palestra sobre as provas e métodos de avaliação e nos outros dois dias decorreram as provas as quais

sob a orientação do Juiz Internacional holandês John Jansen. Apresentaram-se ao teste de aptidão ao pastoreio 8
binómios com destaque para a participação da raça portuguesa Cão da Serra de Aires. 

Na 1.ª Prova Internacional de Pastoreio concorreram 6 binómios sendo que um se deslocou da Holanda para participar
no evento. ‹‹
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›› A COMISSÃO Técnica durante o ano de -
sen volveu uma actividade multifacetada da

qual destacamos:
A realização em simultâneo com as Exposições Ca ni -

nas Internacionais de Lisboa da quinta sessão de des pis -
te de doenças oculares congénitas ou hereditárias nas vá -
rias raças. Nessa iniciativa, que foi bem sucedida, partici-
param diversos expositores com os seus cães a quem foi
en tregue o certificado ECVO, reconhecido em todos os paí -
ses europeus e nos EUA.
Acompanhou durante o ano o estudo dos efectivos do Cão
do Barrocal Algarvio e a sua efectivação como raça autócto -
ne reconhecida.

Prestou análise técnica sobre estalões e emitiu pareceres
jurídicos a pedido da Direcção.
Colaborou em cursos de formação para canicultores e em
Fó runs.
Deu apoio técnico à Comissão de Exames de Juízes de Mor -
fo logia Canina.
Manteve o diálogo com a AMPVEAC e implementou o alar -
ga mento do protoloco ao rastreio da displasia do cotovelo.
Prestou colaboração jurídica para a apreciação de pedidos
de filiação e de desfiliação de entidades.
Emitiu pareceres, sob solicitação da Direcção, sobre a apli-
cação e interpretação de Regulamentos e sobre diversas ma -
térias de natureza jurídica. ‹‹

CinOtECnia,     
a árEa 
fundaMEntal    
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2014, uM anO 
dE COntinuidadE,      
EstabilidadE 
E sustEntabilidadE    
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›› 2014 foi um ano durante o qual concre -

ti zámos os mais importantes projectos conti-
dos no nosso programa e no qual se mantiveram,

sem alterar a sua qualidade, os nossos grandes even -
 tos e todos os nossos serviços.

Do relato do trabalho que apresentámos, é evidente o muito
que se fez para que toda a actividade ligada à canicultura
em Portugal se mantivesse estável e evoluísse na normali-
dade e em alguns casos até de forma excepcional. 
Como entidade técnica a nível nacional, tivemos durante o
ano uma atuação dinâmica, incisiva e inovadora visando a for -
mação dos canicultores, juízes, jovens canicultores, prati-
cantes de modalidades desportivas e demais intervenien -
tes, contribuindo dessa forma para um maior desenvolvimen -
to da Canicultura Portuguesa em todas as suas vertentes.
A análise dos resultados financeiros que apresentamos de -
monstra que a nossa gestão foi mais uma vez prudente mas
que os resultados obtidos foram satisfatórios.
De salientar que, não obstante todas as condicionantes nes ta
área e as isenções inovadoras aplicadas às nossas raças Por -
tuguesas, estes resultados mantêm-se sólidos e garantem a
estabilidade da estrutura financeira tão necessária para po der -
mos levar a termo projetos de maior envergadura no futuro.
Todas as acções desenvolvida no âmbito do nosso CPC Jo -
vem produziram uma polarização de interesse das gerações
mais novas para as nossas actividades e um cada vez maior
número de aderentes, formando assim alicerces humanos
que virão garantir a continuidade e o futuro do nosso clube.
Em termos institucionais, o diálogo com o órgão de tutela
manteve-se cada vez mais aberto e cordial, resultando nu -
ma efectiva cooperação mútua.
É com satisfação que constatamos que mais uma vez, na sua
globalidade, este foi um ano excelente para o nosso Clube,
cheio de acontecimentos e de eventos e, não obstante a pro -
longada crise económica que existe no nosso país, foi um ano
que proporcionou na nossa área resultados de grande relevo.
Como sempre estamos conscientes que devemos esse su -
ces so ao empenho de todos os nossos canicultores, que con -
 tinuaram a participar nos nossos eventos nas diferentes
áreas, que frequentaram o nosso clube, que colaboraram
con nosco, empenhando-se em manter viva a paixão pela
canicultura. Mais uma vez verificamos com alegria que os
re sultados práticos na área de sucessos individuais ao lon -
go do ano foram mais uma vez excepcionais!
Encerramos este nosso mandato com um agradecimento a
todos os sócios, colaboradores e funcionários pela confian -
ça e colaboração; e evidenciamos o trabalho produzido por
todos os membros das comissões e subcomissões que co -
la boraram connosco ajudando-nos a cumprir todos nossos
objectivos sociais e lúdicos.
Agradecemos também toda a divulgação que tem sido feita
à nossa actividade pelos diversos órgãos de informação na -

cio nais e estrangeiros, com especial relevo para as revistas
da especialidade sempre presentes e colaborantes nos nos -
 sos eventos e para os fotógrafos que nos tem fornecido gra-
ciosamente os seus trabalhos. 
Uma vez mais, a Câmara Municipal de Lisboa deu o seu im -
prescindível apoio à realização das nossas Exposições de
Lis boa, pelo qual estamos bastante agradecidos e como sem -
 pre neste evento queremos expressar a nossa gratidão à So -
ciedade Hípica Portuguesa.
Os nossos agradecimentos são dirigidos também a todas as
outras entidades que nos apoiaram nas nossas iniciativas ao
longo do ano, nomeadamente as diversas Câmaras Mu ni  ci -
pais do país que as realizaram, assim como à empresa Cas   -
cais Dinâmica da Câmara Municipal de Cascais, à Ex poes te
e ao CNEMA com as quais colaboramos directamente.
Uma referência muito especial deve ser feita a todos os nos  sos
patrocinadores, com evidente destaque para a EUKANUBA,
nosso Patrocinador Principal, pela contínua confiança que
de posita no nosso trabalho e por nos garantir a continui da -
de do seu patrocínio.
O ano de 2014 foi um ano de grandes concretizações: Livro de
Raças Portuguesas, Jornadas de Raças Portuguesas, Fó runs,
Seminários, Exposições em Museus, projetos inova do res para
os mais jovens, preparação de grandes expo si ções e eventos
de Canicultura, vitórias extraordinárias dos nossos caniculto -
res, reconhecimentos mundiais dos nossos sócios e dirigen -
tes e muito mais, fizeram parte da nos sa história.
Gostaríamos de concluir o nosso relatório mais uma vez com
uma nota positiva de incentivo para todos os canicultores
Portugueses, para que continuem a investir nesta paixão pelo
cão e na sua criação selectiva no nosso país.
O Clube Português de Canicultura está atento às circuns tân -
 cias que possam afectar os nossos canicultores e tudo fa rá para
lhes proporcionar uma maior base de apoio. Es ta   mos cons cien -
 tes que sem os canicultores a nossa exis tên cia não terá fu tu ro.
Num universo de registos no Livro de Ori gens que gerimos, onde
a esmagadora maioria dos cria do res é de vertente amadora e
trabalha por paixão as raças às quais se dedica, tudo faremos
para que essa atividade se mantenha viva, produtiva e susten-
tável, dialogando em permanência com o nosso órgão de tutela
e criando os meios ne cessários para que a canicultura prossiga
de forma sere na e cada vez mais integrada na nossa sociedade.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2014

A Direcção do Clube Português de Canicultura

Carla Molinari
Luis Catalan

Luis Gorjão Henriques
Manuel Loureiro Borges

Pedro Soares de Albergaria e Sousa
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A NÍVEL INTERNACIONAL E EUROPEU
›› NO PRIMEIRO semestre de 2014, assistiu-se a uma recu-
peração da economia mundial a um ritmo moderado e, com
diferenças acentuadas entre economias. O PIB mundial cres   -
ceu em média cerca de 3,2 por cento no primeiro semestre
face ao período homólogo do ano anterior. Este valor, idênti-
co ao do conjunto do ano de 2013, reflete um crescimento de
2,2 por cento nos Estados Unidos (EUA), 1,3 por cento no Ja -
pão, 3,1 por cento no Reino Unido, 0,8 por cento na área do
euro e 7,4 por cento na China. 

Este ritmo de crescimento na economia global é inferior ao
anteriormente previsto. A recuperação da atividade eco nó -
mi ca deverá prosseguir. 

Os resultados do Inquérito aos Bancos sobre o Mercado de
Crédito na área do euro, divulgado em julho, mostraram al -
guns sinais positivos no segundo trimestre de 2014. Desde o
segundo trimestre de 2007, os bancos revelaram um ligeiro
alí vio nos critérios de concessão de crédito às empresas, tan -
to grandes como de menor dimensão. É ainda de assinalar
um aumento da procura de crédito pelo segundo trimestre
consecutivo, quer por parte das famílias quer por parte das
empresas, que, pela primeira vez desde o segundo tri mes -
tre de 2011, terão aumentado as necessidades de financia-
mento para investimento. 

A NÍVEL NACIONAL
O enquadramento internacional da economia portuguesa é
fortemente marcado pela evolução da actividade na área do
euro. Procura externa de bens e serviços acelerou para 4,3
por cento no primeiro semestre de 2014 em termos homólo -
gos (1,6 por cento em 2013). 

A retoma económica em Portugal continua a ser feita a um
ritmo lento, os portugueses estão gradualmente a consumir
mais, dando um impulso à economia, mas ao mesmo tem -
po, as importações crescem, o que contribui negativamente
para o PIB. Numa conjuntura económica negativa no resto da
Europa, as exportações até conseguiram continuar a cres cer
a um ritmo regular, mas as importações voltaram a ace le rar.
A taxa de desemprego continua a ser preocupante, o INE apre -
sentou a revisão dos dados relativos ao mês de Dezembro. A
taxa de desemprego foi afinal de 13,6%, ficando acima da es -
ti mativa de 13,4%.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA
No exercício de 2014 revela uma boa atividade desenvolvida pelo
Clube. Apresentou um volume de negócios de 878 555,07 €,
representado um incremento, relativamente ao período ho -
mó logo, de cerca de 7%, apresentado um resultado positivo
de 18 276,12 €, mantendo a tendência dos períodos anterio res.
A situação financeira do Clube continua a apresentar-se fa -
vo rável apresentando indicadores Económico-financeiros ex -
 tremamente positivos. ‹‹

TESOURARIA
ENQUADRAMENTO ECONÓMICO

COntas      
dO ExErCíCiO 2014
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ACTIVO 2014 2013
Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 563.421,10 593.247,96
Investimentos financeiros 60,24 –

563.481,34 593.247,96
Activo corrente

Clientes 77.968,75 23.402,10 
Estado e outros entes públicos 5.899,28 12.196,03
Outras contas a receber 7.613,85 6.126,84
Diferimentos 2.791,71 1.914,02
Activos financeiros detidos para negociação 253.475,00 129.730,50
Caixa e depósitos bancários   665.774,68 777.654,84

1.013.523,27 951.024,33
Total do activo 1.577.004,61 1.544.272,29

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio

Capital realizado 1.398.452,47 1.380.787,93

Resultado líquido do período 18.276,12 17.664,54
Total do capital próprio 1.416.728,59 1.398.452,47

PASSIVO
Passivo não corrente

Provisões 10.512,74 10.512,74
10.512,74 10.512,74

Passivo corrente
Fornecedores  -3.270,74 4.404,42
Estado e outros entes públicos 26.561,21 25.629,49 
Outras contas a pagar 102.710,58 74.228,21
Diferimentos 23.762,23 31.044,96

149.763,28 135.307,08
Total do passivo 160.276,02 145.819,82
Total do capital próprio e do passivo 1.577.004,61 1.544.272,29

BALANÇO

RENDIMENTOS E GASTOS 2014 2013

Vendas e serviços prestados 878.555,07 817.767,05
Fornecimentos e serviços externos -647.768,84 -604.049,62
Gastos com o pessoal -203.334,56 -199.157,58
Outros rendimentos e ganhos 38.580,76 45.122,55
Outros gastos e perdas -8.851,43 -9.994,10

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTOS E IMPOSTOS 57.181,00 49.688,30

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -33.486,64 -32.023,76

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS) 23.694,36 –

Juros e gastos similares suportados -5.418,24

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 18.276,12 17.664,54

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 18.276,12 17.664,54

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
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RESULTADOS POR CENTRO DE ACTIVIDADE

DIRECÇÃO 27.248,89

REUNIÕES FCI 14.451,34

GABINETE DE IMAGEM 11.471,39

OFERTAS/REPRESENTAÇÃO 12.580,83

PROJECTOS RAÇAS PORTUGUESAS 11.988,31

SUBSIDIOS CLUBES DE RAÇA 1.875,00

SÓCIOS -22.134,99

FÓRUNS E CONGRESSOS 6.049,77

SELECÇÕES 11.510,18

EXPOSIÇÕES -54.021,11

REGISTOS -412.009,83

EDIÇÕES/PUBLICAÇÕES 13,770,96

1ª COMISSÃO – L.O. 4.470,48

2ª COMISSÃO – EXPOSIÇÕES 13.558,93

3ª COMISSÃO – CAÇA 3.621,52

4ª COMISSÃO – PR. PRÁTICAS 7.987,44

5ª COMISSÃO – JUÍZES 2.232,51

7ª COMISSÃO – TÉCNICA 6.319,22

CPC JOVEM 4.707,65

ASSEMBLEIA GERAL 145,00

CONSELHO FISCAL 1.219,06

CONSELHO DISCIPLINAR 790,01

CUSTOS GERAIS 313.891,32

RESULTADO GLOBAL POSITIVO -18.276,12

CUSTOS E PERDAS 2014 2013

Fornecimento e serviços externos

Electricidade, água e comunicação 48.075,63 63.203,91 

Material de escritório 14.783,37 11.223,93 

Rendas alugueres, conservação e reparação 42.200,93 56.345,37  

Seguros 9.647,70 11.150,27 

Transportes, deslocações e estadas 280.530,19 252.226,41 

Limpeza, higiene e conforto 11.741,60 9.629,97   

Artigos para oferta 13.424,24 17.994,02  

Vigilância e segurança 2.614,87 1.962,26 

Trabalhos especializados 176.182,36 123.269,99 

Material de divulgação 6.042,98 8.030,29  

Livros e documentação técnica 33,54 10.250,00 

Serviços Bancários 1.888,22 2.010,96  

Diversos – FCI 14.460,50 10.808,78

Materiais 16.762,35 22.507,33

Combustíveis 9.380,36 3.436,13

647.768,84 604.049.62  

RENDIMENTOS E GANHOS

Jóias e quotas emitidas 22.134,99 17.630,00 

Registos 412.913,57 430.991,30 

Exposições 371.856,62 293.903,87 

Outros Rendimentos 42.996,90 17.382,50

Subsídios e patrocínios obtidos 25.908,95 51.699,22  

Edições 2.744,04 6.160,16 

878.555,07 817.767,05

EXPLICAÇÃO DE ALGUMAS RUBRICAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
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›› NOS TERMOS LEGAIS e estatutários, vi -
mos apresentar o Relatório e Parecer do Con -

se lho Fiscal, sobre os documentos referentes ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2014, emitidos

sob a responsabilidade da Direcção do Clube Português
da Canicultura.

O Conselho Fiscal desempenhou com a regularidade possí -
vel as funções que lhe foram confiadas, tendo efectuado reu -
 niões trimestrais com representantes da parte administrati-
va, nomeadamente o Técnico Oficial de Contas, e alguns ele-
mentos da Direcção do CPC, na procura da melhoria contí -
nua dos procedimentos organizacionais internos.

Gostava-mos de referir aqui o bom desempenho da empre-
sa que trata da contabilidade do CPC tendo-nos sido possí -
vel obter dados com a  rapidez e uma apresentação trans-
parente e perceptível.

Na última reunião efectuada foi-nos apresentado o Balan ce -
te Razão referente a 2014, bem como o Relatório de Gestão,
e ainda o Balanço e Demonstração dos resultados, os quais
não nos merecem qualquer reparo, e face ao que antecede,

somos de parecer favorável à aprovação dos mesmos, por -
quan to satisfazem os Requisitos Legais e Estatutários apli -
cá veis.

Assim, propomos:

• Que sejam aprovados os documentos relativos à prestação
de contas apresentados pela Direcção, relativos ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 2014.

• Que seja aprovado um voto de louvor à Direcção que tem
conseguido de maneira exemplar, continuar a controlar as
despesas, proporcionando assim excelentes resultados ao
CPC em 2014.

Expressamos à Direcção e aos Serviços o nosso apreço pela
colaboração recebida no Exercício das nossas funções. ‹‹

Lisboa, 6 de Março de 2015
O Conselho Fiscal,

Sílvio Rafael
Luís Peixoto
Pedro Café

EXERCÍCIO DE 2014

rElatóriO E ParECEr       
dO COnsElhO fisCal
dO CPC



CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

1ª Comissão (Livro de Origens)
› Carla Molinari
› Luís Gorjão-Henriques
› Hugo Pinto
› João Vasco Poças

2ª Comissão (Exposições)
› Luís Catalan 
› Rui Martins 
› Ana Rufino 
› Guida Rodrigues 
› Maria Gabriela Rafael 
› Rute Soares 

3ª Comissão (Provas de Caça)
› José Marques Pereira 
› Henrique Tavares Passadinhas 
› Jorge Cid 
Sub-Comissão de Podengos

› Fernando Garrucho
› Vasco Matias 

Sub-Comissão de Cães de Rasto de Sangue
› Luís Barata

Sub-Comissão de Retrievers
› Cátia Lopes 
› Isabel Reis 
› Luís Peixoto

4ª Comissão (Provas de Trabalho)
Sub-Comissão de Agility

› Sob Gestão da Direcção 
Sub-Comissão Busca e Salvamento

› Luís Catalan
› Frederico António
› Nuno Paixão
› Júlio Silva

Sub-Comissão de IPO/RCI
› Luís Gorjão-Henriques
› Cláudia Miranda

Sub-Comissão de Obediência
› Luís Gorjão-Henriques 
› Pedro Araújo 

Sub-Comissão de Mondioring
› Luís Gorjão-Henriques 
› Nuno Gil Ferreira  

Sub-Comissão de Pastoreio
› Manuel Loureiro Borges 
› Rui Branco 
› Rui Monteiro 

Sub-Comissão de Provas Práticas para Cães de Água
› Luís Gorjão-Henriques
› Silvino Macau 
› Maria Filomena Braamcamp

5ª Comissão (Juízes)
› Carla Molinari
› Manuel Loureiro Borges 
› Pedro Albergaria 
› Rui Oliveira

6ª Comissão (Raças Portuguesas)
Sob Gestão da Direcção

7ª Comissão (Técnica)
› Rui Oliveira 
› Maria Amélia Taborda 
› Rui Gonçalves 
› Vítor Veiga 

Comissão Norte
› David Ribeiro 
› Aida Rosas 
› Domingos Carneiro 
› Maria Gabriela Rafael 
› Ricardo Silva
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